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Tempos novos

Na primeira semana de janeiro foram inaugura-
das, no segundo andar do Centro Administra-
tivo de nosso Clube, as atuais dependências do 
Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Comis-
sões Permanentes.

Desse modo, concretizou-se um antigo anseio, 
qual seja o de reunir, em um só lugar, próximos um 
d’outro, os Órgãos que compõem a estrutura institu-
cional do Esporte Clube Pinheiros, devidamente as-
sentados no artigo 20 e respectivos incisos de seu 
Estatuto Social, a saber: o Deliberativo, o Executivo, 
o de Fiscalização, os Consultivos e o de Julgamento.

Como sempre tenho dito, correspondendo a uma 
sociedade democrática, os Órgãos albergados no 
dispositivo estatutário indicado são independentes, 
cada qual com estrutura e competência próprias e 
específicas, mas todos harmônicos entre si.

Que este importante momento da quadra histó-
rica de nossa mais que centenária Instituição venha 
a se caracterizar, tal como incessantemente tenho 
insistido, pelo diálogo, afastado o confronto, pela 
paz, que não significa a ausência de opiniões, pois 
que essas, em sua essência, são vitais para o en-
contro do consenso, mas, sim, pela capacidade de 
saber administrar as divergências, encontrando o 
modo justo e adequado de resolvê-las.

Como superiormente se ensina, o tempo pas-
sado das coisas presentes traz-nos à memória as 
lembranças dos momentos históricos que mere-
cem ser observados, palmilhando o caminho a 
ser trilhado para que se possa alcançar um tempo 
presente das coisas futuras e que se caracteriza 
pela esperança.

Os locais, nos quais os Órgãos de nossa Admi-
nistração encontram-se situados e que pertencem 
ao Corpo Associativo, hão de retratar o momento 
presente em que todos deveremos estar irmanados 
em um só e preciso objetivo: a grandeza contínua e 
perene de uma Entidade que não pertence, apenas, 
ao seu expressivo e respeitável Corpo Associativo, 
mas, de igual modo, à própria Nação Brasileira, 
pelos valores que cultiva, pelos princípios de ética, 
entendidos como normas de conduta, que exigem 
sejam observados e, sobretudo, pelo intransigente 
compromisso com os dogmas da verdade, legali-
dade, impessoalidade, moralidade, publicidade, 
economicidade, eficiência, responsabilidade social 
e gestão democrática.

Este o legado que recebemos desde 07 de se-
tembro de 1899, data da fundação de nossa Insti-
tuição, nossa alma mater, e que, intransigentemente, 
nos cabe observar, pois é de conhecimento geral 
que o Esporte Clube Pinheiros se distingue por seu 
notório caráter cívico, social, esportivo e cultural, 
que desde sempre o faz, e assim sempre será, in-
tangível patrimônio nacional.


